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INTRODUÇÃO 

1 - Obra: 

O presente memorial descreve as soluções técnicas adotadas para a elaboração dos 

documentos referentes a execução da obra de Construção do muro de fechamento do entorno 

do Parque de Vaquejadas, no município de Ponto Chique/MG. 

2 - Local e acessos:  

 

Figura 1- Croqui de Localização do espaço destinado. 

Fonte: Google Earth Pro, 2025. 

 

3 - Descrição do Objeto:  

O documento em questão trata-se do fechamento do entorno do espaço de eventos, 

principalmente vaquejadas, com a construção do muro de vedação externo, onde será de 

benefício a todos os usuários do espaço, melhorando a segurança, o conforto e comodidade para 

os mesmos.  

4 - Justificativa:  

A justificativa apresentada é em face da segurança para os eventos, comerciantes, 

animais, e da população, que todos os anos utilizam o local. 
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços, 

fornecimentos e diretrizes básicas que compõem o pacote orçamentário que servirá como 

balizador para formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos. 

 

MATERIAIS EMPREGADOS 

1- Os materiais empregados serão previamente submetidos ao exame e aprovação da 

fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com estas especificações. 

Nesta circunstância, o empreiteiro deverá retirá-los do canteiro de obras dentro de 48 horas 

criteriosamente separados do material aprovado. 

2- A substituição de materiais por outro equivalente só será permitida com anuência da 

Contratante, que em tal caso permitirá por escrito. 

 

PROCEDIMENTO 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 28,82%. 

 

 

  



                                                

4 

 

CONSTRUÇÃO DO MURO DE FECHAMENTO DO ENTORNO DO 

PAQUE DE VAQUEJADAS DO MUNICÍPIO DE PONTO CHIQUE 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5)M, PLOTADA COM 

ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM ESTRUTURA 

METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, INCLUSIVE SUPORTE 

EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA PVA DUAS (2) 

DEMÃOS 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 metros, 

em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica 

viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto autoclavado pintadas na frente 

e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. 

1.2 GABARITO 

Serviço referente a locação, piqueteamento e alinhamento de todo o perímetro de 

construção do muro. 

Será de responsabilidade da CONTRATADA a verificação da referência de nível – RN 

- e alinhamento geral da obra, devendo a SUPERVISÃO ser imediatamente avisada a respeito 

das divergências porventura encontradas. 

A CONTRATADA manterá, em perfeitas condições, as referências de nível e 

alinhamentos, permitindo a reconstituição ou aferição da locação em qualquer tempo durante o 

período de execução da obra. 
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2 CONSTRUÇÃO DO MURO 

2.1 MURO DIVISÓRIO DE TIJOLO FURADO COM ALTURA 300CM, COM 

PILARETES DE 16X9CM A CADA 250CM, SAPATA DE CONCRETO 

ARMADO 30X20CM E PINGADEIRA, REBOCADO E PINTADO A LÁTEX, 

INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, APILOAMENTO E LASTRO 

O serviço compreende todos os aspectos necessários para a construção do muro, desde 

escavação para execução da fundação de sapata, até a execução de pingadeira de cobertura do 

telhado. 

Serviço contempla alvenaria, chapisco, reboco e pintura do muro. 

 

Os critérios para a execução do serviço de escavação são baseados em: 

- A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266;  

- A escavação deve atender às exigências da NR 18; 

Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual. 

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superfície 

através da remoção de material solto ou amolecido, para a colocação do lastro de concreto 

magro.  

Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento: areia média: brita 1) em massa de 

materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75.  

A execução deve ser feita como:  

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita;  

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização 

ou previsto em projeto;  

• Nivelar a superfície final. 

Para execução das fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira 

não aparelhada em obediência às medidas necessárias, observar perfeita marcação das posições 

dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 

mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc;  
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- Com os sarrafos, montar a estruturação das fôrmas das vigas;  

- Pregar a tábua nas gravatas;  

- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas.  

- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. - Posicionar as faces 

laterais e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados no terreno.  

- Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

O aço recebido deve atender às exigências das normas NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 

(de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou fornecedor 

que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das 

mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último 

deve ter livre acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas 

examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada 

diretamente pela CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na 

norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais 

no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os 

quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos 

devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que 

respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras 
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para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda – Determinação de resistência à 

tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos 

vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e 

posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável).  

 O traço de concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, Fck de 25 Mpa, traço de 1:2,3:2,7 sendo respectivamente, cimento, 

areia média e brita 1. 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender às solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para 

liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação somente se dará se for 

solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a cura do 

concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade 

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários à comprovação das 

exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: 

cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes condições e 

fazer as observações necessárias: 

• Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da 

nata de cimento; 



                                                

8 

 

• O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar carrinhos 

de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas de acesso às formas. 

Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; 

• Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos 

de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento deverá ser feito, 

nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o concreto com pega já 

iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme as normas a 2,00 metros. Nas 

peças com altura maiores que 3,00 metros, o lançamento do concreto deve ser feito em etapas, 

por janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, 

usar tubos, calhas ou trombas; 

• O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 10 

cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento 

da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para que o concreto não 

desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, introduzindo e retirando a agulha, de 

forma que a cavidade formada se feche naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por 

menos tempo, produzem melhores resultados; 

• Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio posicionada 

entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras 

de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve -se verificar o nível das mestras com 

aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as mestras e executar o 

acabamento final com desempenadeira de madeira; 

• A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o concreto 

úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a 

superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, serragem, sacos de pano 

ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a desforma;  

• conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão de obra 

habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são obrigatórios. 

O item prevê utilização de alvenaria de blocos cerâmicos furados com dimensões de 9 

cm. 
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Recomendações: 

- Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos, 

em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada 

de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento, obedecendo o 

determinado na locação da obra; 

- As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. 

Todas as superfícies deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de cimento 

e areia em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da argamassa. 

Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do assentamento do revestimento, pois 

a saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a 

pré-molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto. 

Deverá ser utilizada massa única em argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia 

media úmida), feito com preparo manual.  

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento superficial utilizar 

desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com movimentos circulares.  

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície. 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a 

realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 
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removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado 

tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando 

a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 

entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 

Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem 

definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de 

um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações 

furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de 

gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como mofos com 

uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e recomendações 

dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom acabamento. 

3 PORTÃO DE ACESSO 

3.1 PORTÃO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, TIPO LAMBRIL, ESP. 

1,25MM (GSG- 18), COM REQUADRO EM TUBO DE AÇO (50X30)MM, ESP. 

1,25MM, INCLUSIVE FERROLHO, PORTA CADEADO E DOBRADIÇAS 

(FORNECIMENTO/ FABRICAÇÃO) 

O item remunera o serviço referente ao fornecimento e instalação de portão metálico em 

chapa dobrada, tipo de correr, um folha,  de dimensões de 4000x200 cm, incluindo estrutura, 

dobradiça e marco, inclusive fechadura e porta cadeado. 

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento do muro. A folga entre a porta e o 

portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser 

verificado o funcionamento. Durante seu percurso abrir-fechar, o portão não deve apresentar 

nenhum tipo de atrito.  
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O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 

3.2 PINTURA COM FUNDO ANTICORROSIVO (ZARCÃO) EM ESQUADRIA E 

SUPERFÍCIE METÁLICA, UMA (1) DEMÃO, INCLUSIVE PREPARAÇÃO DA 

SUPERFÍCIE COM LIXAMENTO 

O item remunera o serviço referente a pintura de proteção do portão a ser instalado. 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus 

preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução 

das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de 

multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um 

Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em 

no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 
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Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos 

insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução 

das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços 

objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, 

para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 

pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela 

obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e 

Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade 

e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

Em caso de conflitos entre projetos, planilha e memorial deverá seguir o que consta em 

projeto e avisar o supervisor da obra. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de execução, 

exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os projetos 

são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e o Projetista 

deve ser consultado.  

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que não 

foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser buscados 

no caderno de encargos da SUDECAP. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja concluído e 

recebido pela SUPERVISÃO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras será mantido em 

perfeita ordem. 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, apresentando 

o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno de 

encargos de outros órgãos. 

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função do 

ocorrido. 
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RECEBIMENTO DA OBRA  

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os serviços, 

atestando a qualidade e funcionalidade da obra.  

Ponto Chique/MG, julho de 2025. 

 

___________________________________ 

GABRIEL VINICIUS MARTINS 

ENGENHEIRO CIVIL - CREA/MG 230.779/D 

 

 

___________________________________ 

PREFEITO MUNICIPAL DE PONTO CHIQUE/MG 
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